




















































































































































































































































obtida em mercado de produtos orgânicos. Considera-se isto um resultado que indica um

menor risco econômico da atividade agrícola dos agricultores com maior índice de adoção de

práticas agroecológicas, e um potencial positivo da utilização da agroecologia como menor

risco econômico da atividade agrícola dos agricultores com maior índice de adoção de práticas

agroecológicas, e um potencial positivo da utilização da agroecologia como instrumento para

o desenvolvimento sustentável deste tipo de agricultor.

4.7- Considerações finais:

Como foi dito na introdução, a estrutura familiar de produção impõe a necessidade de

uma lógica diferente ao processo de desenvolvimento agrícola, tendo sido aqui caracterizado

que a agroecologia é afeita a esta lógica, especialmente no que se refere a agricultores

familiares de menor nível de capitalização, ao reduzir o risco econômico da atividade agrícola.

Neste processo porém, a atuação do poder público, com políticas específicas voltadas a

promover a difusão de práticas agroecológicas junto aos produtores familiares, é fundamental

para que esta ocorra de forma mais ampla, face as limitações estruturais de iniciativas da

sociedade, conforme aqui analisadas. Estas iniciativas cumpririam importante função ao

mostrar a viabilidade da utilização do instrumental da agroecologia no processo de

desenvolvimento agrícola sustentável destes agricultores, apresentando atuação voltada para a

questão tecnológica e de organização dos produtores, de forma, a partir destas iniciativas,

buscar o apoio das estruturas do Estado que permitam a ampliação do processo.

Este apoio deve ocorrer, principalmente, através de mecanismos de crédito agrícola

adaptados à realidade da produção agrícola familiar, assistência técnica capacitada em

agroecologia, aumentando a capilaridade do processo, e a viabilízação de canais de

comercialização para uma produção agrícola diversificada, ao mesmo tempo em que aproxime

produtores e consumidores, reduzindo o espaço de atuação de intermediários neste processo.

104



CAPÍTULO 5

PERSPECTIVAS DA AGROECOLOGIA NO BRASIL

5.1- Introdução:

A agricultura é uma atividade em que o ser humano, através da artificialização do

ambiente natural, procura obter alimentos em qualidade e quantidade suficiente para garantir

os padrões nutricionais e a sustentabilidade das diferentes sociedades. Segundo VEIGA

(1994), no limite, só seria sustentávela obtençãode alimentos por meio de coleta, caçae

pesca; ou seja, bastaria semear para artificializar.

Na natureza a estabilidade está intimamente ligada a diversidade, sendo a agricultura

uma atividade que por definição rompe com este equilíbrio ao estabelecer uma simplificação

do ecossistema original. A conseqüência maior desta simplificação, conforme afirma

ROMEIRO (1996), é a perda da capacidade de auto-regulação natural, fazendo com que o

equilíbrio e a estabilidade da agricultura, enquanto sistema simplificado pelo homem, passem

a depender de uma permanente interferência deste último.

A agroecologia, conforme exposto no capítulo 1, propõe alternativas para minimizar a

artificialização do ambiente natural pela agricultura, para o que apresenta uma série de

princípios e metodologias para estudar, analisar, dirigir, desenhar e avaliar agroecossistemas.

Utiliza-se de um enfoque científico, que tem suas próprias ferramentas, teorias e hipóteses, o

que lhe permite trabalhar no âmbito dosagroecossistemas e no desenvolvimento de sistemas

agrícolas complexos e diversificados.

Além disto, na busca de auto regulação dos agroecossistemas como forma de atingir a

sustentabilidade, além da importância dada aos parâmetros agronômicos e ecológicos, a

agroecologia enfatiza também as questões sócio-econômicas, resgatando o fato de que a

agricultura, além de ser um processo ecológico, é um processo social, ou seja, o

desenvolvimento tecnológico deve estar inserido num processo amplo em que a tecnologia

seja instrumento para um desenvolvimento rural que atenda as demandas sociais e

econômicas.
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